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Um problema 
ardente 

llp==== 
Le monde marche! O Diario de 

Noticias levanta o problema do casa­
mento. 

0 casamento-diz conceituosamen­
te o nosso presado confrade oo jor· 
nalismo e na philosophia-é uma lo­
teria onde os homens jogam a sua li­
berdade e as mulheres a sua felici­
dade. 

Justo. 
O casamento é uma loteria em que, 

como eir. todas as loterias, a sorte 
grande sáe. . . aos outros. 

O casamento, como a loteria, Í' uma 
superstição. 

No entanto, d' estas duas supersti­
ções,-a loteria e o casamento, o ca­
samento é uma superstição maior, 
porque se a felicidade pela loteria es­
tá nas mãos do accaso, a felicidade 
pelo casamento nem no accaso está. 
O marido espera-a da mulher, a mu­
lher espera-a do marido, mas nenhum 
d'elles geralmente a traz. Sáem am­
bos brancos. Alguma coisa porém, 
saiu : ao marido saiu a mulher, á mu­
lher o marido e então o casamento 
não é uma loteria -· é uma ratoeira. 
Onde parecia haver felicidade, havia 
apenas-toucinho. 

Porque é então. que o casamento 
mamem inalteravelmente os seus cre­
ditos? 

Pela mesma razão porque a lote­
ria os mantem - O casamento pêla 
isca da felicidade, a loteria pela isca 
da sorte grande. 

O casamento, como a loteria, ~ão 
jogatinas em qu(; tanto o homem co­
mo a mulher trazem sempre debaixo 
d'olho a perspectiva de um grosso 
lucro com um pequeno empate de ca­
pital. O casamento é a felicidade -
barata. 

O homem pede ao casamento um 
milhão de coisas fabulosas. Pede-lhe 
commodidade, doçura, hygiene, re­
pouso, bom somno, boa meza e rou­
pa lavada a tempo e a horas. O seu 
egoísmo não lhe diz que o casamen­
to é um contracto bi-lateral : o ho­
mem vae para o casamento como 
quem vae para um bodo. A sua mo­
cidade deu o que tinha a dar. Pas­
sou a edade das paixões. A paixão é 
um lume muito forte que não con­
vem â vida matrimonial. O matrimo­
nio aquec~-se a banho-maria. Entrou 
no regímen do reumathico e do pi­
garro matinal. Pede felicidade, mas 
pede tambem -tratamento. O casa­
mento apparece-lhe com as seducções 
de um sanatorio- habitos regulares, 
bons ares e comidas simples. 

Casa- e que pede elle á mulher 1 
Tudo. Pede-lhe belleza, ~raça, virtu­
de, fidelidade, constancia, bondade, 
peciencia, economia, perícia, bom hu­
mor. Pede-lhe que seja formosa, sem 
ser coquette, que seja assidua sem ser 
pesada, que o ame mas que o não 
masse, que se vista bem mas que se 
vista barato, que o alimente bem mas 
que o alimente em conta, que o espe­
reJcom resignação, que o acolha com 
alegria, que não o atormente com 
ciumes e não lhe peça para ir ao thea­
tro. Além d'isso, pede-lhe que seja ri­
ca e que toque piano. 

Quer dizer: o homem que busca 
a felicidade no matrimonio não se ha­
bilita a menos de cento e cincoenta 
contos. 

A mulher, por sua vez, o que pe­
de ella ao casamento ? 

O homem pede ao casamento bem­
estar. A mulher pede-lhe, antes de 
mais nada - poesia. A mulher é ro­
mantica e imagina o casamento se­
gundo moldes litterarios. Não se con-

. tenta portanto com um marido : pe­
de-lhe um personagem de romance. 
Ama? Não o sabe. O casamento lh'o 
dirá, porque o casamento ha de, além 
de todo, decifrar o enygma da sua 
personalidade. Elia tudo espera do 
casamento, porque se os desejos do 
homem são concretos, os seus são 
abstractos. O casamento vae trazer­
lhe tudo: o que ella quer e o que não 
quer, o que sabe e o que não sabe. 
Ao casar, a sua imaginação não tem 
programma e eetá preparada para to­
das as surprezas ... agradaveis. N.'u­
ma palavra, a mulher pede ao casa­
mento-ideal e ideal é o que ella não 
imagina. Ora, o que não imagina 
uma mulher é muito mais fabuloso 
do que o que ella póde imaginar. 

Casa-e o que pede ella ao mari­
do? Egnalmente tudo. 

Pede-lhe que a ame com ponctua­
lidade e bravura, e que lh' o repita sem 
cansaço pela sua bocca, pelo menos 
uma vez cada dia, porque o que ver­
dadeiramente persuade as mulheres 
da gloria de ser amadas não é que 
lh'o provem, mas que lh'o digam. 
Pede-lhe generosidade e largueza. O 
marido avaro, o marido resmungão, 
o marido chicaneiro é o mau desti­
no. O ideal da mulher é o marido· 
mãos-rotas, o marido que paga - e 
não bufa. Pede-lhe que seja empre­
hendedor, batalhador, trabalhador, 
fura-vidas. Ao mesmo tempo pede­
lhe que seja methodico, regular, ca­
seirão e gata-bom1lheira. -O ideal 
da mulher é um marido que recolha 
a horas. Pede-lhe bom humor, bom 
genio, conformidade, boa-bocca. Pe­
de-11\,e mocidade, pede-lhe fidelidade, 
pede-lhe viagens, pede-lhe aguas mi­
neraes, pede-lhe banhos do mar. Pe­
de-lhe-a lua. 

A felicidade, já se vê, não vem, 
p_orque nem um nem outro a levam. 

comsigo. O marido pede, a mulher 
pede. Nenhum dá. Cada um suppõe 
ser a felicidade do úutro e nenhum 
o é, porque cada um espera receber 
e nenhum procura dar. 

Assim o casamento é um terrivel 
equivoco, porque pretence ao nume­
ro d'aquelles que não tem remedio. 
Perder na loteria é uma desillusão. 
Perder no casamento é um desastre. 

O casamento continua a ser no en­
tanto uma das mais predilectas su­
perstições do homem e- da mulher. 
A razão está em que o homem, assim 
como a mulher, são uma fonte pe­
renne de illusão. Cada um se imagi­
na no casamento, como na loteria, 
incessantemente destinado ao privi­
legio de uma felicidade que os outros 
não tiveram, e cada um infatigavel­
mente se habilita a conquistai-a, em­
bora com o risco de a perder para 
sempre. 

Pobres homens e pobres muli,eres! 
A base da felicidade não é o inte­

resse. Para ob1er a felicidade é preci­
so começar por. a dar. A felicidade 
não se compra com rouco dinheiro, 
como se compra a sorte grande, e por 
isso ella atraiçôa a loteria do matri­
monio. Ao contrario, para obter ás 
vezes um capital hem pequeno é ne­
cessario arruinar o coração. 

JOÃO Rllt!ANSCI. 

~ 
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Eloglo ao rapé 

E' prazer do homem sério o bom tabaco, 
Petisco do nariz dos padres velhos, 
Animação que vem dar tom ao caco 
Dos letrados <1,ue vendem bons conselhos ; 
E' o doce elixir com que eu ataco 
Minhas maguas, mais duras que chavelhos, 
E é, finalmente, uma pirada teza 
A. fonte da :,oesia. porrugueza. 

O poeta que quer brilhar nos versos 
A caixa tem ao lado sempre prompta, 
E, para pensamentos ter diversos, 
Funga pitadas sem olhar a conta. 
Já pingos o.o papel cáem dispersos ... 
E o seu estro-ás espheras se remonta, 
Porque está nos famosos esturrinhos 
A vassoura que enxota os macaquinhos. 

O juiz, quando lavra uma sentença, 
Deve tomar pitadas sem preguiça 
Para que ninguem possa achar d'iff'rença 
No fiel da balança da justiça; 
Para que a força dos empenhos vença, 
E não lhe entre o caruncho da cubiça 1 ..• 
Para que, finalmente, seja recto 
Como um barrote que sustenta o tecto 

'l{esposta d'um fumista 

Vil prazer na pitada, amigo, logras, 
Excommungo o teu vicio do rapé, 
Porque o primor dos versos tu malogras 
Quando puxas a musa para a ré: 
O fungar é prazer de velhas sogras 
Que fazem dos narizes chaminé ... 
E já hoje uma dama agrada ao môço 
Quando sabe fumar charuto grosso. 

80NIFAC10. 
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O DIA E A NOITE 
O sr. governador civil de Lisboa 

está animado de um verdadeiro espi· 
rito de reforma. 

Assim é que, zeloso da moral das 
ruas, sua ex.• acaba de determinar 
qoe os soldados do batalhão de Cy­
t~era-para que assim o digamos -
n~o possam entregar-se ás suas ha­
bttuaes manobras seuão da meia-noi­
te á madrugada, hora a que sua ex.• 
suppõe que os habitantes estejam to· 
dos recolhidos. 

E' justamente o contrario do que 
se faz em toda a parte. Em toda a 
parte se legisla para a noite, e a noi· 
te é considerada inviolavel por ser a 
hora commum do repouso. Faz-se fe . 
char os restaurantes, para que a sua 
luz e o seu ruido não perturbem a 
t~anquillidade geral. Prohibe-se os 
aJuntamentos e os tumultos. Um pia­
no que se demore a tocar uma valsa 
lenta é mandado calar. Um noctam­
bulo, simplesmente trauteando a uma 
esquina a sere11ata do Fausto é met­
tido na cadeia. A noite não nos per­
tence, como nos pertence o dia, que 
podemos dividir e empregar á nossa 
vontade. A noite é de todos e por ser 
de todos é um bem collectivo sobre 
que velam instituições, leis, auctori­
dade, policia. A noite é o somno, a 
noite é o silencio, a noite é a paz. 
A noite é a suspensão de todos os 
negocios. A noite é a suspensão de 
todos os contl1ctos. A noite é um ar­
misticio. 

O que faz o sr. governador civil? 
Subverte todas estas nocões e faz 

da noite-dia. ' 
Mas salva a Moral-dirá elle. 
Não salva coisa alguma. 
Em primeiro logar, esconder um 

mal não é debellal-o. 
Depois, tem o sr. governador civil 

a certeza de que relegando· o para a 
noite- o esconde melhor ? 

Ao contrario, põe-n'o muito mais 
á vista. 

Alguns olhos dardejando no meio 
da multidão sob a larga fachada de 
:ilguns chapeus espaventosos podem 
talvez ser um rapido e passageiro es­
candalo social, posto a sociedade não 
tenha o direito de se escand11lisar com 
factos que promove; mas um gyne­
ceo é um escandalo maior. Ora, o 
novo regulamento do sr. governador 
civil faz de Lisboa um gyneceo, que 
abre é certo á meia-notte, mas que 
nem por isso dá menos nas vistas, 
porque o escandalo não consiste em 
se ver o facto, mas em se saber que 
dle existe. 

O sr. governador civil- eis afinal 
o que foi-encontrou-se em presença 
de um problema social sobre todos 
d1fficil e imaginou resolvei-o como cer­
tas menagéres resolvem o problema 
da limpeza- atirando-o para um can­
to. 
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A noite, no ponio de vista em que 
sua ex! está, é um barril de lixo. 

Quanto ao problema, reduz-se a 
bem pou:o. 

O problema da prostituição resol­
ve-se muito simplesmente destruindo 
a palavra-prostituição. Destruida a 
palavra, está destruído o facto, por­
que o que torna a prostituição immo· 
ral não é o facto d'ella existir, mas o 
facto de ser reconhecida. O que é 
repugnante não é o acto de liberda­
de em virtude do qual a mulher, se­
~undo ~ e~pressão corrente, se pros­
mue ; e a intervenção do Estado na 
sua prostituição. 

Ora, o Estado não intervem ape­
n_as. Faz mais: commandita. Regula­
r1sa, regulamenta, torna facil, torna 
pratico, torna_ legal, até ao ponto de 
q~e-; póde d1~er-se - a prostituição 
nao e uma 1dea da mulher: é uma 
idéa do ~stado. Finalmente, tendo-a 
commanditado, o Estado torna-se so­
lidario com os seus interesses e d' es­
se commercio abominavel tira recei­
tas e lucros: tributa-o, tarifa-o, arran­
ca-lhe sob pretextos de legalidade e 
ordem, uma parte dos seus tristes 
ganhos. E' peior que Alphonse, por­
que Alphonse apenas invoca o amor. 
O Estado invoca a lei. 
. S_ueprima-se porém, a palavra pros­

utu1çao e com ella todo o seu hedion­
do apparato administrativo. Suppri­
'!lªm-se as leis e os regulamentos, as 
licenças e as coações, as autorisações 
e as prohibições. Supprima-se o es­
pectaculo e desapparece o facto. O 

.que fica? Alguns domicílios inviola-
veis. 

O Estado não deve consentir, co­
mo não deve permittir. 

Deve ignorar. 
Ignorar um facto é tirar-lhe toda a 

~azão de ~cxistencia. Um facto que se 
ignora nao pode mostrar-se e é for­
ç_osamente clandestino, se quer exis­
tir. 

Aql:l_illo a que nós chamamos a 
Moral, ·isto é, a apparencia, salva-se. 
Fjca ao abrigo a dignidade do Es­
tado e poupa-se á rua o escandalo de 
um mal reconhecido. 

A pequena do broche 

Afinal não é verdade que a peque­
na que achou no jardim da Estrella 
o broche da senhora D. Maria Pia te­
nha almoçado na Ajuda, como não é 
verdade que a mesma senhora lhe te· 
nha mandado mostrar o palacio, co­
mo tampouco é verdade que tenha 
mostrado desejos de encarregar-se da 
sua educação. · 

Sabidas as contas, nem mesmo a 
pequena encontrou o broche,nemsua 
majestade o perdeu. 

PUEBLOS HERMANOS 
Dois e~criptores hespanhoes se en­

contram entre nós e-são favas con­
tadas: a Hespanha vae mais uma vez 
saber que possuímos um navio de 
guerra a que demos o nome de Ter­
ror dos Mares e bem assim que con­
tamos pelos pés os cavallos dos nos­
sos esquadrões de cavallaria. 

D'estas duas noções se alimenta a 
Hespanha a nosso respeito, ha bons 
dois seculos, e não ha maneira de a 
dissuadir: Portugal é, para a Hespa­
nha, o paiz por excellencia da hyper­
bole. 

Em vão os iberistas como Pi y 
Margall, Rafael Labra, Fernando 
de los Rios, Sinibaldo Mas, Fernan­
do Garrido procuraram convencei-a a 
conhecer-nos melhor. Em vão lhe 
falaram das nossas luctas pela for­
mação da nacionalidade, das nossas 
descob.:rtas marítimas, do nosso re­
nascimento litterario. Em vão ! A 
Hespanha conhecia o Terror dos Ma­
res, a Hespanha conhecia desde o 
berço a anedo:ta dos pés dos nossos 
cavallos, e era quanto lhe bastava. 

Da nossa historia a Hespanha co­
nhece 1640. Verdadeirrmente para 
os hespanhoes é em 1640 que a his­
toria portugueza começa. O resto é 
roythologia, Camões um Homero 
hypothetico e a descoberta das In­
drns uma especie de expedição dos 
argonautas. 1640 é ao mesmo tem­
po a primeira pagina da nossa histo­
ria e a nossa primeira fanfarronada. 
A partir d'então, não é Portugal que 
se restaura: é a Gasconha que se re­
faz. Não somos um novo povo, somos 
um novo almanach. · 

Para este almanach todas as tem­
poradas de banhos dão a sua con­
tribuição. 

Costumes Japoneses 

Occupando-se do Japí!o, que a 
guerra tornou infinitamente interes· 
sante, um dos nossos jornaes, deplo­
ra a ~orte da mulher japoneza, por­
que-_diz-a educação que ella rece­
be priva-a de todas as seducções de 
caracter intellectual, o que faz com 
que os maridos as aborreçam e lhes 
sejam systhematicamente infieis. 

O qlle este facto prova é que tudo 
no Japão é copiado da Europa-até 
a mulher e. . . até os maridos. 

Os japoneses tem os ultimos ty­
pos de espingardas e os ultimos mo­
delos de felicidade conjugal. 

As suas mulheres não tem seduc­
ções intellectuaes. 

Tal qual como as nossas. 
Os seus maridos são-lhe systema­

ticamente infieis. 
Tal qual como os nossos. 
Este Japão não é uma civilisação: 

-é um phonographo. 
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Debaixo dos pés ... 

O outro dia, no Bombarral, deu-se 
o seguinte incidente, assim referido pe­
lo correspondente do Diario de No­
ticias n' aquella localidade: 

,-Pelas 10 horas da manhã passou aqui 
sua magestade cl rei em automovel. 

Estava mos proximo de nossa propriedade, 
T orre Bella, quando vimos o automovel que 
conduzia sua magestode. 

Sua magestade fez abrandar a marcha do 
automovel , e fez-nos sig·,,al para que nos 
approximassemos. 

Mpproximamo-nos, mas a çsse tempo ain­
da não tinha mos reconhecido suamagestade, 
e como no ponto em que estavamas se cru­
zassem duas estradas, sua magestade per­
guntou-nos qual a estrada ®s Caldas. 

lodicámos·lh"a por estas palavras: 
- Saberá vossa excellencia . .. ·e, quaudo 

n'isto reconhecemos sua magestade, excla­
mamos: 

- Ah! é sua magestade el-rei! Sua mages­
tade riu-se e mandou dar andamento ao au­
tomovel. 

Afinal, el-rei não ficou sabendo qual 
era a estrada das Caldas; mas em 
compensação o homem do Bom1?ar­
ra l ficou sabendo quem era cl-re1. 

' Crlmnologla 

, O crime- escreve o'Dia-renas­
ce com o verão. Cada estação florida 
que surge das nevoas hibernaes , traz, 
com a fecundidade m aterna l da terra , 
um novo crime., 

Em summa, o crime vem com a fru-
cta . 

.Morangos-infanticídios. 
Alperches-parricidios. 
Com a temporada dos melões, vem 

os envenenamentos. 

Dividas d'honra 

Os jornaes noticiam que em audi­
encia do jury. foi imposta a pena de 
dois annos de prisão maior cellular, 
com a alternativa de tres annos de de­
gredo, a um individuo-escreve um 
ci'elles-«que contrahira uma divida 
d'honra com uma pribre rapariga, e se 
recusava a pagai-a.• 

As raparigas são incorrigiveis:-os 
homens sempre a caloteai-as; ellas 
sempre a abrir-lhes credito. 

Depois, é o que se vê : - intransi­
gencia. 

A nosso vêr, a justiça é dura: no 
caso de não ser pos~ivel um reem­
bolso total, devia ser permittido pa­
gar estas dividas-ás prestações. 

PARODIA-COMEDIA PORTUGUEZA 
Crimes «em voga» 

A proposito da criminologia femi­
nina, escreve um jornal: 

«Em Portugal, o crime mais em vo­
ga entre mulheres é o infanticidio., 

O crime de infanticídio é o que está 
mais •em voga,, entre as mulheres, 
porque é aquelle que os homens as 
~abilitam mai~ frequentemente a pra­
ticar. 

As victimas do infanticídio, em ge• 
ral não tem pae. São filhos das her­
vas, com muito menos protecções do 
que o do sr. Malheiro Dias. 

~ . 
Um bom conselho 

Exclama um philosopho de fóra de 
portas (é de .Ourique) em um jornal 
diario: 

-- «Chegamos ás vezes, n'este meio, a 
ter pena de não sermos louvaminheiros, 
porque a unica fórma de viver bem é fazer 
parte da confraria dos «nossos amigos.» dis­
tribuindo louvores e elogios a rôdo. 

Ainda agora o sabe ! - Pois está 
visto! Quem não louvar não faz car• 
reira. Reprovar é condemnar-se á 
morte. C alar rancorosamente é con­
demnar-se ao olvido. 

Louve, não seja tolo! 
Que lhe custa ? 
O optimismo é barato e traz-se 

sempre comnosco como uma pasti­
lha na bocca. 

Casinos e Lyoeus 

As Novidades contam que este an­
no, no Lyceu de Lisboa, se jogava, 
e referem o caso de um alumno, que 
só á sua parte, perdeu quarenta mil 
réis. 

Pedem providencias. 
E' simples . ..:...Passar os casinos pa­

ra os lyceus e a instrucção secunda. 
ria para os casinos. 

A patrla honrae .. 

A majoria geral da armada vae pedir 
ao ministro da m arinha que se augmen­
te o quadro dos 1.0• tenentes com mais 
zo officiaes, por não haver numero de 
officiaes em relação ao numero dos 
navios de guerra. 

No nosso paiz, é assim: quando ha 
officiaes não ha navios, e quando ha 
navios não ha offü:iaes. 

GUITARRA DA PARODIA 
MOTE 

A vida dá-nos amor, 
Dá nos luz e dá-nos treva; 
A •ida tudo nos dá, 
A vida tudo nos leva. 

GLOSA 

Homem que é meditabundo 
Com ares de sabichão, 
Diz muitas vezes que não 
Vale a pena vir ao ir.undo: 
Que n'este cahos profundo 
Acha couto a negra dôr; 
Que a vida é cheia de horror. , • 
Mas quem julga pensar bem 
Não se lembra que tambem 
A vida dá- nos amor. 

N'este mundo, a todos largo, 
Ao qual a sorte nos trouxe, 
Ninguem conhecêra o doce 
Quando faltasse o amargo! ..• 
Se a desgraça causa embargo, 
Surge a ventura que enleva; 
E t justo que qua lquer deva 
Pensar d'est'arte, sisudo: 
Natureza, que dá tudo, 
Dá-nos luz e dá-nos treva. 

No rol dos loucos resvala, 
É um cobarde na hda 
Quem por de1gostos da vid~ 
Mette no ouvido uma bala! . .. 
Se feroz dôr nos abala, 
Deus ló no céu inda está; 
Affronte-se a sorte má, 
Que esperança, alento preciso, 
Um momento pera o nso, 
A vida tudo nos dá! 

Se abrolhos a vida tem, 
Sabemos que a vida é curta, 
!;; quem a maguas se Jurta 
E quem a aproveita bem : 
Não enthesoure nioguem, 
Tire o dinheiro da t reva, 
O seu nome honrado escreva 
No rol de quem vale ao pobre, 
Que, menos laurel tão nobre, 
A vida tudo nos leva. 

VENANACIO 

A jus tlQa e os ladrões 

o~ ladrões gosam de um tal fa~or 
nos nossos tribunaes que, quando é 
preciso condemnal-os, procuram-lhes 
outras culpas. 

Tal o ca$O de urn creado de servir 
que ha dias foi julgado na Boa-Hora 
por ter roubado a seu patrão va rias 
peças de roupa, joia5 e dinheiro, tu· 
do no va lor de cento e tantos mil reis. 

Este individuo, que já tinha t res pri­
sões por furto, foi ~bsolvido e foi pre­
ciso para o cor.demnar, julgai o, não 
pelo roubo que pra ttcou, mas por . .. 
descaminho de direi tos. 

Sem isso, o homem vinha para a rua. 
Com tanta impunidade, ou antes 

com tan ta protecção, o que nos sur­
prehende é que haja tão poucos roubos. 

Somos positivamente um paiz de 
homens de bem ! 

j 



PARODIA-COMEDIA PORTUGUEZA 

RESTAURANT PARIS 
JOSÉ FERNANDES 

8ERVElll-81&, ,llan1nre111 de me•a 
redonda a 600 réis 

8erwlço de l h11a lL Ioda a hora 
Prato s especlaes para celas 

Gabinete• de 1.• ordem 
63, Rua de S. Pedro d' Aleanlara, 67 

2 e 4, Trmssa da Cara, 2 e 4-LISBOA 
Callleta pedlouro 

JBBOIYIO PBBUIDB3 
Empregadodacaia Ornei/a, 

R. SERPAPI NTO, 48, I.• 
(Frente P..ª,.ª o Ch,adot 

E f ~~~;.~fm~n:: d~
8~~oh•,: 

pelos mais moderno~ oroce ... 
ao, att hoje <'Onhecido,. 

Pedt>•ee ao pub1ico que vi, 
site este con&ulto· io para •t 
cu1ificar dos.,crdadeir<>1 ml­
lagru que ali •e oper .. m. 

{)a, o O$ .S da tarde 

VINHO GAEIRAS 
Garrafa tinto....... .. ........ 100 

• branco .. .. .. .. .. .. .. 120 
» Tagarro branco.. . . . . . 100 

São os melhores vinhos de meza, pr.lnci• 
paimente na estação calmosa. 

DEPOS I TO GERAL 

José Affonso V ianna & e.~ 
Praoa de Lulz de Camões, 33 e 34 

ESQUINA DA RUA DO NORTE 

VIERLING & C.', LIMITADA 
Cambio e papeis de credito 
Praça do Municiplo, 1, 2 e 3-Rua do Auenal~ o e 46 

X.lll!:JIBOA. 
Endereço telegrtphico Numero telcphonico 

STERLINO ·su 

Companhia Benl do• Caminho • 
de Ferro P6tr&agoeze• 

VERÃO OE 1904 
Strvlço de banhos e bilhetu de ida e voha a 

aguas thcrmae~. Viagens preços reduzido,, validos 
de Ida e voira por preços por doi& mezes, du suas 

~~º2'i1:~~t::!tr:;:,~~~: ~[i~~tr::~es;:çt~~G~~d!! 
ele ampJiaçáo de prazo, acima dea;g11ados. 

Thern,u: Cucoa, C.ldu Aos portadoru d'estes 
da Rainha e Unhacs da Ser• bflhetet e concediôa a fa. 
ra (Tortozendo e Covilhã). culdade de oet.- nção em 

Praias ; do Ftiradouro, transho, amplia~o de pra. 
E.spinho, Grenja, Porto, 10, etc 
Foz do Dou o,Mauosinhos Part ma•s esclarecimen-
Leç11i d1t Palmeira, Nnare tosvêr or.cartazesaffix\dos 
th, S. Marimbo e Figueira noa sitio• do costume. 
da Foz L. sboa, J5 de juoho de 

Desde I de juoho e ate 1~4. 

~ t:g;!~~f: ,!~.'rv;neJ~ O D. G dê,;~;anhia 

CASA PORTUGUEZA 
Papelaria e typographia 

._Tosé Nunes dos Santos 
Succcssor de UNUEl Dl SILVA 

N• t<lephonlco 220-Endertf<> ttltK7'aphico Pa~llypo 

PAPELAR14 li TYPOGAAPMIA 
~raode sonimento de p~· TrabaJh-,, typograpblco, 

~~~~ :bf!~~::~!r!ª~~::~:~ cm todos 01 generoa. 
e todo, os artigo, precb-01 lmpreu6u a côru, ou• 
nas escolas. ro, prata e sobre selim. 
Papelaria: Rua de s. Roque 139 e 141 
Of!icina typographica: R. das Gaveaa, 69 

LIS BOA 

~ ORTHOPEDIA 
CASA ESPECIAL DE FUNDAS 

e apparelhos orthopédlcos 
DE ~A~OE.llt " ª 1'Tllf.S 
FORNECEDOR DOS HOSPITAES CIVIS, CASAS 

DE $AUDE, OE BENEFICENCIA, 
ASSOCIAÇÕES DB SOCCORROS MUTUOS1 ETC, 

164, Rua da Magdalena, 164-A 

{Antiga CALÇADA DO CALDAS, 
PROXIMO AO LARGO DE SANTA JUSTA.) 

tT8BO A 

Ourivesaria e Relojoaria 

BANHOS 
DAS ~~t!:t~d~ ~~~:·e~~ r~~S; e~~;ia~::m~~f,~1

; 
de pellc e outru enfermidades. Fucm-sc assignatura1 
de 10 banhe." eimplea ou J oucbes com 20 •1• de de11conto 
e de vapor com ~o ºI•· Abre ute antigo tsiabelecimcnto 
u S horas da manhã e feclu át 6 da tardt. 

4, P ooo de Borratem, 1.• 

O Mergulhão authentico 
Não basta a uma menina ser formosa 
Para em bailes do tom fazer etfeito ; 
E' preciso que brilhe no seu peito 
Uma joia de gosto, primorosa. 

:s::,. . -· ~, 
= Q,) 

l ?=' 

A Allemanha, em tal caso é prestimosa, 
Tambem a ltalia á fama tem direito; 
Qualquer bijou fraocez sempre é perfeito, 
Obra chine2:a sempre caprichosa. 
A dizer a verdade estou disposto ; 
Vejo n'esses artistas distincção 
Que me apru confessar de alegre rosto. 
Mas de nós arredados todos são ... 
E, para alcançar joias de bom gosto, 
Temos cá, a S. Paulo, o Mergulhão 

Ourivesaria t relojoaria 81ergulhão 
162, R. de s . Paulo , 16 2-8 

GOARMON & e.• 
Mos.aicos Hydnulicos t Ceramicoa. 
Azultios cm Faiat"ça e Certio. 
TijoUos tm Cimtnto. 
Telna e E~c•m• vidrada .• 
Q.qadros e ornato" para Cbaletl. 

21 - T. do Corpo Santo- Lisboa 
Catalogo~ aob requlsloao 

MARCAS PARA COTILLONS 
Grande sonimento-Ultimas novidades­

Preços muito baratos-Aff'onso de Pinho & 
Coelho da Silva--Casa de No\'idades- 145 
Rua do Ouro, 145. ' 

CALLIST1 KPPECTIYO DA CASA REAL 
Gaston Piei 

Das 9 da manhã ás 5 da tarde 



A ESTATUADO MARQUEZ 

A' espera ... 
• 

{ 
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